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RESUMO: O trabalho teve como objetivo analisar qual o reflexo do abandono da geometria na aprendizagem dos alunos do ensino fundamental de uma escola da rede pública de ensino do Estado de São Paulo. Foram entrevistados 10 alunos que estavam cursando o último ano do ensino fundamental. Parece consenso entre pesquisadores em Educação Matemática, como Pavanello (1993), Pirola (2000), entre muitos outros, que o ensino de geometria vem sendo relegado a um plano secundário nos currículos escolares. Isso pode ser decorrente de uma formação deficitária da maioria dos professores de matemática que, não possuindo o domínio dos conteúdos básicos da geometria, enfatizam mais o ensino da álgebra e da aritmética deixando a geometria em um segundo plano. Foi verificado que os sujeitos envolvidos no estudo apresentaram um baixo desempenho nas tarefas envolvendo solução de problemas geométricos, decorrentes do desconhecimento de conceitos básicos da geometria. Foi verificado também que um dos motivos pelos quais os alunos não dominam conceitos geométricos pode estar relacionado ao abandono do ensino da geometria nas escolas e que, provavelmente, esses sujeitos irão para o ensino médio sem saber os conceitos básicos de geometria. Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam contribuir para que os educadores da área de matemática possam retomar a discussão envolvendo o ensino de geometria nas escolas do Brasil, favorecendo o ensino que valorize o desenvolvimento da percepção geométrica, da criatividade e de outras habilidades importantes para a solução de problemas envolvendo conceitos geométricos.

INTRODUÇÃO

O ensino de geometria, em diferentes níveis de ensino, tem sido relegado a um plano secundário. Pavanello (1993) apontou esse fenômeno como um problema global e o justifica como sendo resultado da ausência deste tema nos programas escolares e da redução da importância de ensinar geometria nas escolas. De acordo com Pirola (2000) isso decorre de uma formação deficitária da maioria dos professores de matemática, pois os mesmos não possuem uma formação integral nas três áreas da matemática: aritmética álgebra e geometria.

Tendo em vista esse panorama, o trabalho teve como objetivo verificar o que esse abandono refletiu na aprendizagem dos conteúdos geométricos trabalhados durante a formação dos alunos no ensino fundamental de uma escola da rede pública do ensino do estado de São Paulo. Os alunos participantes da pesquisa estavam cursando o último ano do ensino fundamental, ou seja, passaram por todo o processo de formação nesse nível de ensino.

O problema de pesquisa consistiu em analisar qual o reflexo do abandono da geometria na aprendizagem dos alunos do ensino fundamental de uma escola da rede pública do ensino do Estado de São Paulo. A partir desse problema gerador, pretendeu-se investigar:

1- 
O desempenho dos sujeitos em tarefas de solução de problemas envolvendo conceitos básicos da geometria, como quadrado, retângulo, cubo, área, perímetro e triângulo isósceles.

2- Quais partes da matemática os alunos apresentavam mais dificuldades?

O ENSINO DE CONCEITOS E A GEOMETRIA

Pirola (2001) em seu trabalho ao explorar o ensino dos conceitos em geometria analisado pela proposta de Klausmeier (1977) nos dá subsídios para entender os principais problemas pelo qual o ensino de geometria foi abandonado nas nossas escolas. 

Um primeiro aspecto que pode ser levantado é a questão do tempo, pois a maioria dos professores justifica que sendo o conteúdo geométrico tratado apenas no final do livro didático os mesmos não dispõem de tempo para trabalhar esse conteúdo. Além disso, o uso excessivo do livro didático pode não proporcionar uma aprendizagem efetiva devido ao fato do professor se apoiar somente em uma ferramenta. Seria interessante o professor utilizar outros recursos didáticos, como os lúdicos, tecnológicos, etc.
Outro aspecto é a relação entre a álgebra e a geometria que, atualmente nas escolas vem sendo pouco explorada. Por exemplo, o trabalho com áreas, perímetros e volumes são importantes recursos para o entendimento de produtos notáveis, fatoração e resolução de equações quadráticas. O problema é que os alunos acabam apenas decorando as fórmulas algébricas, não aprendendo os conceitos geométricos (por exemplo: sabem que a área do quadrado é l2, porém, não sabem o conceito).

Existe também uma desvinculação entre as figuras planas e as construções executadas com os instrumentos geométricos. Pirola (2001) faz referência sobre o fim da disciplina desenho geométrico a qual dava a oportunidade aos alunos em realizar tais construções e usando régua e compasso (instrumentos de grande importância para se adquirir habilidade em construções geométricas).

Outro aspecto é a existência de uma desvinculação entre a geometria plana e a espacial, além do desaparecimento da geometria de posição dos livros didáticos. Também existe uma desvinculação do ensino de geometria com as outras ciências (astronomia e engenharia).

Um último fator citado por Pirola (2001) relevante para aprendizagem de conceitos geométricos é o uso de exemplos e não-exemplos do conceito a ser ensinado. Os livros didáticos e a própria prática do professor raramente exploram o uso exemplos e dos não-exemplos.

Pode se notar alguns avanços na tentativa de superar o abandono do ensino da geometria nas escolas. Uma das medidas utilizadas no Estado de São Paulo foi o estabelecimento do ensino da geometria em todas as séries do ensino fundamental. Através da Proposta Curricular para o Ensino de Matemática de 1º Grau, os conteúdos geométricos poderão ser ensinados em todos os anos, sempre ampliando um pouco mais os conceitos de um ano para outro.

METODOLOGIA DA PESQUISA

SUJEITOS: Foram sujeitos da pesquisa 10 alunos da 8ª série do ensino fundamental de uma escola da rede pública de ensino do Estado de São Paulo. A escola e os sujeitos foram escolhidos aleatoriamente. Dos 10 sujeitos entrevistados 6 eram do gênero masculinos e 4 do gênero feminino. Foi verificado que 6 dos sujeitos não estavam matriculados nas séries correspondente a sua idade, acarretando assim a idade média de 15 anos.

MATERIAIS: Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram os seguintes:

1. Questionário informativo onde aos sujeitos foram solicitados a responder as questões que foram colocadas no problema de pesquisa.

2. Questionário nos quais os sujeitos foram solicitados a solucionar alguns problemas de matemática. Problemas esses que envolviam os seguintes conceitos geométricos: figura plana, figura não-plana, vértice, arestas, faces, e o cálculo de área e perímetro. O questionário também continha perguntas sobre o entendimento dos sujeitos sobre triângulo isósceles, retângulo, quadrado, área e perímetro.

PROCEDIMENTOS: Os alunos realizaram em uma aula de matemática, cedida pelo professor da série e demoraram, aproximadamente duas horas para completar a prova. Foi solicitado aos sujeitos para não comunicarem entre si durante a realização da pesquisa.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Uma das questões analisada procurou verificar quais partes da matemática os sujeitos tinham mais dificuldades em aprender. Dos 10 sujeitos entrevistados 1 afirmou não ter dificuldades e 9 sujeitos afirmaram ter dificuldades. As áreas citadas pelos sujeitos foram: todas (1 sujeito); fórmula de Báskara (1 sujeito); geometria (2 sujeitos); Equação do 2º Grau (1 sujeito); trigonometria (1 sujeito); tabuada e divisão (1 sujeito). As dificuldades apresentadas pelos sujeitos foram atribuídas aos seguintes fatores: entendimento (3 sujeitos), concentração (1 sujeito), continuidade (2 sujeitos) e defasagem na aprendizagem matemática (1 sujeito).

Quanto à resolução dos problemas geométricos obtivemos os seguintes resultados:

Na primeira questão foi dada aos sujeitos a medida de uma aresta e foi pedido para encontrarem á área de cada face do cubo e a área total. Os resultaram foram:

	Questão 1) A aresta de um cubo é igual a 6 cm.

a) Encontre a área de cada face do cubo; b) Encontre a área total do cubo;

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	3 sujeitos

	Em branco
	5 sujeitos

	Resolveu o problema incorretamente
	2 sujeitos


Nesta questão dos 2 sujeitos que tentaram responder, um confundiu o conceito de área com o conceito de perímetro e outro sujeito desenhou um cubo. Um  sujeito afirmou não saber o que era aresta. 

Na questão seguinte foi dada aos sujeitos a área de um quadrado e foi pedido para calcular a medida do lado desse quadrado.Os resultados obtidos foram:

	Questão 2) Calcule a medida do lado de um quadrado de área 64 cm2?

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	3 sujeitos

	Em branco
	2 sujeitos

	Resolveu o problema  incorretamente 
	4 sujeitos

	Resolveu o problema corretamente
	1 sujeito


Nessa questão dos 4 sujeitos que tentaram resolver 3 também confundiram o conceito de área com o conceito de perímetro (ex.: multiplicaram 64 por 4). Um sujeito tentou resolver o problema utilizando o Teorema de Pitágoras (chamou cada lado de x e fez uma diagonal no quadrado). O sujeito que respondeu à questão corretamente esquematizou o problema graficamente, utilizou a fórmula dando a resposta correta. Um dos sujeitos não respondeu afirmando que não lembrava os conceitos.

Na questão posterior foi dada aos sujeitos a medida de área de um retângulo e foi pedido para calcular a medida dos lados desse retângulo. Os resultados foram:

	Questão 3) Calcule a medida do lados de um retângulo de área 36 cm2?

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	4 sujeitos

	Em branco
	3 sujeitos

	Resolveu o problema incorretamente
	3 sujeitos


Nessa questão um dos sujeitos confundiu o conceito de área com o conceito de perímetro, porém, esse sujeito confundiu também triângulo com o retângulo, pois, esquematizou graficamente o problema desenhando um triângulo. Um outro sujeito esquematizou graficamente o problema, desenhou o retângulo, porém, utilizou a fórmula da área do quadrado (l2). Outro sujeito esquematizou graficamente e dividiu 36 por 2. Um sujeito afirmou não lembrar dos conceitos, por isso não respondeu a questão.

Na próxima questão foi pedido aos sujeitos para encontrar a medida do lado de um quadrado cuja área fosse numericamente igual a medida de seu lado. Os resultados obtidos foram:

	Questão 4) Quanto deve medir um lado de um quadrado para que sua área seja numericamente igual a medida de seu lado?

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	3 sujeitos

	Em branco
	6 sujeitos

	Resolveu o problema corretamente
	1 sujeito


Essa questão foi respondida corretamente por apenas um sujeito que esquematizou graficamente o problema e utilizou a fórmula para chegar ao resultado.

Na questão posterior foi dada aos sujeitos a medida do perímetro de um triângulo isósceles e foi pedido para encontrar a medida de cada lado. Os resultados foram:

	Questão 5) O lado de um triângulo isósceles é duas vezes maior que a medida de sua base. Seu perímetro é 45 cm. Encontre a medida de cada lado do triângulo.

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	2 sujeitos

	Em branco
	7 sujeitos

	Resolveu o problema incorretamente
	1 sujeito


Nessa questão um sujeito tentou esquematizar graficamente desenhando um triângulo retângulo isósceles e atribuindo valores a cada lado. Percebe-se que esse sujeito utilizou o método tentativa-erro para resolver a questão, porém não prosseguiu tentando.

Na sexta questão foi pedido aos sujeitos o conceito de cubo e a quantidade de vértices, arestas e faces do mesmo. Os resultados obtidos foram:

	Questão 6) Responda:

a) O que é um cubo?; b) Quantos vértices, arestas e faces têm um cubo?

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Não sabe
	2 sujeitos

	Em branco
	6 sujeitos

	Acertou a letra (a) e a letra (b) parcialmente
	1 sujeito

	Acertou a letra (a)
	1 sujeito


Na sétima questão o sujeito que respondeu a letra (a) corretamente utilizou um atributo definidor (lado) para responder a questão, porém só respondeu corretamente o número de faces. Um outro sujeito utilizou uma analogia para responder a questão (um dado).

	Questão 7) Responda:

a) O que é um triângulo isósceles?; b) O que é um retângulo?; c) O que é um quadrado? d) O que é área? e) O que é perímetro?

	

	Respostas dos sujeitos
	Quantidade

	Deixaram todas as alternativas em branco
	3 sujeitos

	Acertou uma questão
	1 sujeito

	Acertaram duas questões
	3 sujeitos

	Acertaram três questões
	2 sujeitos

	Acertaram quatro questões
	1 sujeito


Na oitava questão, um sujeito acertou a definição do triângulo isósceles,  utilizando apenas um atributo definidor (lado), 4 sujeitos confundiram o triângulo isósceles com o triângulo escaleno e triângulo eqüilátero, sempre definindo os triângulos pelo atributo lado. Quanto à definição de retângulo, 3 sujeitos acertaram a definição utilizando o atributo lado; dois sujeitos desenharam corretamente o retângulo, porém, esperava-se a definição, ou seja, que os alunos escrevessem as características da figura.  Apenas um sujeito afirmou que o retângulo era um quadrado com dois lados iguais e dois lados diferentes. Quanto à definição de quadrado 4 sujeitos definiram corretamente utilizando o atributo lado, 2 sujeitos desenharam um quadrado e não definiu conforme o esperado. A área foi definida por 2 sujeitos como sendo o espaço do interior da figura, um sujeito que deu essa definição desenhou um quadrado pintando o seu interior. A definição de perímetro foi dada corretamente por 2 sujeitos como sendo o percurso para se desenhar à figura (1 sujeito) e como a soma dos lados da figura (1 sujeito).

Na resolução das questões os alunos apresentaram grande dificuldade em escrever as definições dos conceitos tratados na pesquisa, mesmo não sendo exigido um vocabulário formal, os alunos não conseguiram responder utilizando seu próprio vocabulário do dia-a-dia. Quanto ao conteúdo tratado durante a pesquisa foi pedido o conteúdo considerado básico da geometria, o que gerou nos pesquisadores uma expectativa de bons resultados.

A análise dos resultados mostrou que os sujeitos envolvidos no estudo apresentaram um baixo desempenho nas tarefas envolvendo solução de problemas geométricos, decorrentes do desconhecimento de conceitos básicos da geometria. Foi verificado também que um dos motivos pelos quais os alunos não dominam conceitos geométricos  pode estar relacionado ao abandono do ensino da geometria nas escolas e que, provavelmente, esses sujeitos irão para o ensino médio sem saber os conceitos básicos de geometria.

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

Foi possível perceber através dessa pesquisa os transtornos causados pelo abandono de geometria em nossas escolas. Existem erros conceituais que podem e dever ser corrigidos, tais como: confundir área com perímetro; confundir quadrado com retângulo; confundir retângulo com triângulo; definir o que é triângulo eqüilátero, isósceles e escaleno, entre outros.

É importante ressaltar que ao ensinar geometria nas escolas, podem ser desenvolvidas algumas atividades que envolvem situações cotidianas. Existe também a possibilidade do professor dar algumas aulas sem serem expositivas, utilizando jogos, laboratório de informática, fazer construções utilizando régua e compasso entre outras coisas.
Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam contribuir para que os educadores da área de matemática retomem as discussões envolvendo o ensino de geometria nas escolas do Brasil, resultando em ações para implantação de políticas públicas educacionais efetivas no que diz respeito ao ensino de matemática. Embora diagnosticado anteriormente como um problema mundial, o ensino de geometria pode ser retomado no Brasil para que nossos alunos tenham uma formação integral tanto em aritmética, como em álgebra e geometria. Para tanto é necessária uma atenção voltada à formação dos professores pré-service (atuam no máximo 2 anos no magistério) e principalmente aos professores in-service (com mais de 2 anos de atuação no magistério).
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